
  

 

    
      

     
    

   

   

   

      

  

  

  

 

os recursos da Natureza encontradosnãs faixas
de terra pelas quais se responsabilize.

O mordomo será sempre chamado a contas.

*

    *

“Pois somos oooperadores de
Deus.” — Paulo.

a

(1 Coríntios, 3:9.)
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Perante os animais

Abster-se de perseguir ou aprisionar, mal-

tratar ou sacrificar enimais domésticos ou sel-

vagens, aves e peixes, a título de recreação, em

excursões periódicas aos campos, lagos é rios,

ou em competições obstinadas e sanguinolentas

do desportismo.
Há divertimentos que são verdadeiros deli-

tos Sob disfarce.

e

No contacto com os animais a que devote

estima, governar os impulsos de proteção e ca-

rinho, a fim de não cair em excessos obcecantes,
a pretexto de amá-los.

“Toda paixão cega a alma.

*

Esquivar-se de qualquer tirania sobre a vida

“animal, não agindo com exigências descabidas

para a satisfação de caprichos alimentares nem

com requintes condenáveis em pesquisas labora-

toriais, restringindo-se tão sômente às necessi-
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  dades naturais da vida e aos impositivos justos

do bem.
O uso edífica, o abuso destrói.   

x  

  

Opor-se ao trabalho excessivo dos animais,
sem lhes administrar mais ampla assistência.

A gratidão também expressa justiça.
   
    

*  
    No socorro aos animais doentes, usar os

recursos terapêuticos possíveis, sem desprezar

mesmo aqueles de natureza mediúnica que apli-

que a seu próprio favor.

A luz do bem deve fulgir em todes os planos.
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Apoiar, quanto possível, os movimentos e

as organizações de proteção aos animais, atra-

vês de atos de generosidade cristã e humana

compreensão.

Os seres da retaguarda evolutiva alinham-se

conosco em posição de necessidade ante a Lei.
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  “Todas as vossas coisas sejam
feitas com caridade” — Paulo.

  

    
   
 

(I Coríntios, 16 :14,)
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Perante o corpo

Cultivar a higiene pessoal, sustentando o
instrumento físico qual se ele fôsse viver eter-
namente, preservando-se, assim, contra o suici-

dio indireto.

O corpo é o primeiro empréstimo recebido
pelo Espírito trazido à carne.

x

Precatar-se contra tóxicos, narcóticos, al-

coólicos, e contra o uso demasiado de drogas que

viciem a composição fisiológica natural do orga-

nismo.
Existem venenos que agem gota a gota.

*

Conduzir-se de modo a rão exceder-se em

atividades superiores à própria resistência, nem

confiar-se a intempestivas manifestações emo-

cionais, que criam calamitosas depressões.

O abuso das energias corpóreas também

provoca suicídio lento.

x
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